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1a SESSÃO LEGISLATIVA DA 
14a LEGISLATURA

ATA DA 084a SESSÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 

22 DE SETEMBRO DE 1999
(quarta-feira)

Presidência do Senhor Deputado Nelson Jus-
tus, secretariada pelos Senhores Deputados Antonio
Carlos Belinati e Augustinho Zucchi.

À hora regimental é registrada a presença dos
seguintes Senhores Deputados: Nelson Justus, Caíto
Quintana, Nelson Garcia, Hermas Brandão,
Augustinho Zucchi, Renato Gaucho, Ângelo
Vanhoni, Luiz Carlos Zuk, Ademar Traiano, Ademir
Bier, Albanor Gomes, Algaci Tulio, Antonio Carlos
Baratter, Antonio Carlos Belinati, Antonio Annibelli,
Basílio Zanusso, Beto Richa, Carlos Simões, Cesar
Seleme, Cezar Silvestri, Chico Noroeste, Cleiton
Kielse, Divanir Braz Palma, Duílio Genari, Durval
Amaral, Edgar Bueno, Edno Guimarães, Edson
Strapasson, Elio Lino Rusch, Fernando Ribas Carli,
Geraldo Cartário, Hermes Fonseca, Hidekazu
Takayama, Irineu Colombo, José Maria Ferreira, Luiz
Accorsi, Luiz Carlos Alborghetti, Luiz Carlos
Martins, Luiz Fernandes Silva Litro, Miltinho
Puppio, Moysés Leônidas de Oliveira, Neivo
Beraldin, Nereu Moura, Orlando Pessuti, Pastor
Edson Praczyk, Péricles Mello, Plauto Miró
Guimarães, Ricardo Chab, Ricardo Maia, Serafina
Carrilho, Tiago Amorim Novaes, Tony Garcia, Valdir
Rossoni e Waldyr Pugliesi (54).

Verificada a existência de número legal, o Sen-
hor Presidente declara aberta a

SESSÃO.

O  SR. PRESIDENTE  (Nelson Justus)
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos

traba-lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da sessão anterior, a

qual é aprovada sem observações.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

EXPEDIENTE:

  Ofício:

Senhor Presidente.

Através do presente venho a presença de
Vossa Excelência no sentido de comunicar que a
partir desta data estou filiado no Partido Social Lib-
eral - PSL.

Sendo o que se apresenta, aproveito a opor-
tunidade para reiterar protestos de elevada estima e
distinta consideração.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

 Requerimentos:

REQUERIMENTO Nº 1938
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que sejam registrados nos
Anais da sessão de hoje, voto de pesar pelo faleci-
mento do Senhor Pedro Trelinski, ocorrido no
último dia 18 de setembro.

Requer ainda que do presente se dê ciência a
viúva Edília Trelinski, através de correspondência a
ser encaminhada, Av. Souza Naves, 1265,
CEP:86870-000, Município de Ivaiporã - Paraná.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1940
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que sejam registrados nos
Anais da sessão de hoje, voto de pesar pelo faleci-
mento da Senhora Jorgina Resende Fritschy, ocor-
rido no último dia 21 de setembro.

Requer ainda que do presente se dê ciência ao
filho Eduardo Resende Fritschy, através de corre-
spondência a ser encaminhada, Av. Souza Naves,
1265, CEP:86870-000, Município de Ivaiporã -
Paraná.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1941
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que sejam registrados nos
Anais da sessão de hoje, voto de pesar pelo faleci-
mento do Senhor Emílio Tanamati, ocorrido no
último dia 18 de setembro.

Requer ainda que do presente se dê ciência a
viúva Iracema Moreira Silva Tanamati, através de
correspondência a ser encaminhada, Av. Souza
Naves, 1265, CEP:86870-000, Município de Ivaiporã
- Paraná.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
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(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1942
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que sejam registrados nos
Anais da sessão de hoje, voto de pesar pelo faleci-
mento do Senhor Hélio Cardoso Bitencourt, ocor-
rido no último dia 15 de setembro.

Requer ainda que do presente se dê ciência a
viúva Adelina Cardoso Bitencourt, através de corre-
spondência a ser encaminhada, Av. Souza Naves,
1265, CEP:86870-000, Município de Ivaiporã -
Paraná.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1937
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que sejam registrados nos
Anais da sessão de hoje, voto de congratulações a
Polícia Civil, alusivos aos seus 146 anos, que ocorrerá
no último dia 28 de setembro.

Requer ainda que do presente se dê ciência ao
Delegado Geral Senhor Newton Tadeu Rocha,
através de correspondência a ser encaminhada, Rua
Barão do Rio Branco, 182, CEP:80010-180, Municí-
pio de Curitiba - PR.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1948
Senhor Presidente.
O Deputado que o presente subscreve, no uso

de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, seja concedido voto de
congratulações ao empresário Carlos Vaz, piloto
pontagrossense, pela conquista do título da catego-
ria autocross, no VIII Campeonato Paranaense de
Autocross e Fuscacross.

O povo paranaense, em especial o princesino,
sente orgulho de ter um piloto pontagrossense que
com muito treino, esforço e dedicação conquistou
pela primeira vez o título na categoria.

Requer ainda, que a decisão desta Casa, seja
dado ciência a Carlos Vaz, Caixa Postal 11  - CEP:
84060-000- Ponta Grossa - PR 

Sala das Sessões, em 22.09.99
(a) LUIZ CARLOS ZUK

REQUERIMENTO Nº 1949
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após

ouvido o douto Plenário, seja concedido voto de
congratulações pelo 146º aniversário da Polícia Civil
do Estado do Paraná.

Graças a operosidade da Polícia Civil, esta
vem combatendo a violência e a criminalidade com
competência e seriedade, e mesmo com poucos
recursos materiais e pessoais, eles tentam prestar
um serviço de qualidade à população.

Os Policiais Civis do Estado do Paraná, são
dignos do reconhecimento público pelos serviços
prestados à comunidade.

Requer ainda, que a decisão desta Casa, seja
dada ciência à todos os funcionários da Polícia Civil
do Estado do Paraná, em nome do Diretor Geral,
Dr. Newton Tadeu Rocha, na Rua Barão do Rio
Branco, 182 - Centro, nesta Capital, e também ao
Delegado Chefe da 13ª Subdivisão da Polícia Civil
de Ponta Grossa, Emílio Wzorek, à Av. João M. dos
Santos Ribas, 677 - naquele município.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) LUIZ CARLOS ZUK

REQUERIMENTO Nº 1935
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER à Mesa,
ouvido o Plenário, voto de louvor ao Superior Tri-
bunal Eleitoral e ao Tribunal Regional Eleitoral, pela
sábia decisão de efetuar revisão do eleitorado em
146 municípios do Paraná.

Requer, outrossim, sejam notificados do feito
o Exmo. Sr. Presidente do TSE, Ministro Neri da Sil-
veira e o Presidente do TRE do Paraná, Desembar-
gador Altair Ferdinando Patitucci.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) RICARDO MAIA

JUSTIFICATIVA:
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) determi-

nou aos Tribunais Eleitorais de diversos Estados
brasileiros a efetuarem revisão do eleitorado de 661
municípios, sob suspeita de risco de fraude eleitoral
para as eleições municipais do ano 2000.

No Paraná, 146 municípios terão essa revisão,
a grande maioria de menos de 10 mil habitantes. A
determinação do TSE atinge todos os locais em que
o eleitorado corresponde a pelo menos 80% da pop-
ulação local (projeção do IBGE para 1999).

O Tribunal Regional Eleitoral já tinha solici-
tado essa revisão para diversos municípios para-
naenses, considerando a diminuta diferença de
eleitores em relação à população nesses municípios.
Processos do TRE do Paraná já estavam no TSE
desde 1997.

Na região de Maringá, por exemplo, há sus-
peita de risco de fraude eleitoral em alguns municí-
pios, como Doutor Camargo, Ivatuba e outros.
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A moralização do sistema eleitoral deve mere-
cer o aplauso deste Parlamento, mormente quando
se avizinha um processo eleitoral.

É salutar que eleições municipais no Paraná
ocorram na maior tranqüilidade, sem necessidade
de movimentos de eleitores no dia da eleição, estra-
nhos ao processo.

REQUERIMENTO Nº 1946
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, envio de expediente a
Paulinho Dalmaz, Diretor Geral do DER, solicitando
agilização na liberação de verba para a construção de
uma passarela no km 173 da Avenida Souza Naves,
em Ponta Grossa, a qual será construída em parceria
com o DER e Prefeitura Municipal.

Tal solicitação já foi feita por este gabinete, e
para que este tipo de fatalidade seja evitada, solicito
que esta construção seja prioritária e imediata, pois
muitos acidentes vêm ocorrendo no local, sendo
que na última semana ocorreu um atropelamento
com duas vítimas fatais, por causa da falta de seg-
urança no local.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) LUIZ CARLOS ZUK

REQUERIMENTO Nº 1947
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, envio de expediente à
Secretária de Estado da Cultura, Lucia Maria Glock
Camargo, solicitando o início das obras de restau-
ração da “Estação Saudade” no Município de Ponta
Grossa, por parte da Secretaria de Estado da Cul-
tura. A Secretaria Municipal já iniciou os trabalhos,
trocando as telhas e vigas apodrecidas pelo tempo.

A reforma nas edificações é uma das maneiras
de se resgatar a história e a identidade do povo
princesino.

A hoje denominada “Estação Saudade” é fun-
damental para a história de Ponta Grossa. No final
do século passado, ela deu início a uma nova con-
figuração urbanística à cidade, ao abrigar o ponto
de embarque do complexo da Estrada de Ferro São
Paulo - Rio Grande. Também foi fator preponder-
ante na aceleração da estrutura sócio-econômica da
região.

Falta apenas terminar as obras na “Estação Sau-
dade” para ali se instalar a nova Biblioteca Pública
Municipal.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) LUIZ CARLOS ZUK

REQUERIMENTO Nº 1951

Senhor Presidente.
O Deputado que subscreve o presente, no uso

de suas atribuições regimentais, REQUER à Mesa,
ouvido o Plenário, oficie-se ao Governador Jaime
Lerner e ao Secretário de Estado da Agricultura e do
Abastecimento, Antonio Leonel Poloni, no sentido
de que seja retomado o Programa “Paraná Doze
Meses”, visando atender a agricultura do Estado do
Paraná, conforme justifica.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) RICARDO MAIA

JUSTIFICATIVA:
O Paraná sempre esteve à frente de outros

Estados brasileiros na produção de alimentos para a
população brasileira. Já é notório que, por várias
décadas, a agricultura paranaense tem-se transfor-
mado no “Celeiro do Brasil”, dada as condições de
produção de grãos, tanto para consumo interno,
como para exportação. É o principal produtor
brasileiro em algodão, feijão, milho, trigo e soja.

Entretanto, a agricultura do País tem passado
por dificuldades para comercializar a produção, por
falta de preços compensatórios. As manifestações
dos produtores vêm ocorrendo em todo o País,
tentando chamar a atenção das autoridades consti-
tuídas e da população em geral para a situação da
agricultura.

A estrutura fundiária do Paraná é formada em
maior parte por estabelecimentos rurais de até 50
hectares (85% dos estabelecimentos).

O Programa “Paraná Doze Meses”, criado
pelo Governo Jaime Lerner, já beneficiou centenas
de pequenos e médios agricultores, atingindo assim
a maioria dos produtores paranaenses. Entretanto,
devido a dificuldades financeiras, o Governo do
Estado, no presente ano, tem adiado sua progra-
mação.

Entre as metas atingidas pelo programa,
destaque-se a construção de moradias para trabal-
hadores no campo e a industrialização dos produtos
agrícolas. Essas medidas têm gerado mais renda
para o agricultor, melhor qualidade de vida no
campo e perspectivas para um crescimento maior
da economia do Estado do Paraná.

A retomada desse programa é de essencial
importância para uma ajuda necessária ao pequeno
e médio produtor rural e para manter o Paraná
entre os Estados que mais produzem no Brasil.

O Governo do Estado reconhece que o setor
agrícola representa papel importante no cresci-
mento econômico do Estado, representando cerca
de 14% de seu PIB.

Daí, as razões deste requerimento.

REQUERIMENTO Nº 1952
Senhor Presidente.
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O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, envio de expediente ao
Secretário de Estado do Esporte e Turismo, Ney
Leprevost Neto, solicitando informações referentes
a data de liberação de recursos para desenvolver o
projeto de revitalização do Parque Estadual Vila
Velha.

A liberação de recursos faz-se necessária para
melhorar a infra-estrutura do Parque, para a recu-
peração de equipamentos, arenitos e trilhas, reestru-
turação da circulação interna, implantação de um
alojamento de brigadas contra incêndio e a substitu-
ição de placas de sinalização, além da necessidade
de construção de um estacionamento, para evitar a
concentração de veículos próximos aos arenitos,
entre outros.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) LUIZ CARLOS ZUK

 Projetos de Resolução:

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 030/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

R E S O L V E :
Art. 1º - O Art. 12 do Regimento Interno, cri-

ado pela Resolução nº 159, de 28 de dezembro de
1990, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 12 - O Governador do Estado e os Depu-
tados pertencentes a oposição com assento no Poder
Legislativo, poderão indicar Deputados para exer-
cerem a Liderança do Governo e a Liderança da
Oposição, respectivamente, compostas de Líder e
dois vice-Líderes, com as prerrogativas constantes
dos incisos I, II e III do art. 11”.

Art. 2º - Esta Resolução entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) COMISSÃO EXECUTIVA

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 031/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

R E S O L V E :
Art. 1º - Acrescenta inciso ao art. 30, do Regi-

mento Interno da Assembléia Legislativa do Estado
do Paraná, com a seguinte redação:

“Art. 30 - As Comissões Permanentes são:
I - ...
XVII - Comissão de Defesa do Consumidor”.

Art. 2º - Acrescenta § ao art. 33 do Regimento
Interno da Assembléia Legislativa do Estado do
Paraná, com a seguinte redação:

“Art. 33 - ...
§ 1º - ...
§ 17 - à Comissão de Defesa do Consumidor

compete manifestar-se sobre proposições e assuntos
relativos à defesa do consumidor, bem como rece-
ber, avaliar e investigar denúncias relativas a vio-
lação dos direitos do consumidor.”

Art. 3º - Esta resolução entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) COMISSÃO EXECUTIVA

 Projetos de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 488/99
A Assembléia Legislativa do 

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarado de Utilidade Pública o

Centro de Assistência e Desenvolvimento Integral -
CADI, com sede e foro no Município de Fazenda
Rio Grande.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) GERALDO CARTÁRIO

JUSTIFICATIVA:
O Centro de Assistência e Desenvolvimento

Integral - CADI é uma entidade sem fins lucrativos,
dedicada à assistência a comunidades carentes, tra-
balhando nas áreas de educação infantil, alfabetiza-
ção de adultos, saúde integral, treinamento
profissional entre outras meritórias atividades.

Isto posto, esperamos contar com o apoio
dos nobres Pares para a aprovação da presente
pro-posição.

PROJETO DE LEI Nº 489/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica outorgado o Título de Cidadão

Benemérito do Paraná ao Professor Wilson de
Matos Silva.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação.
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Art. 3º - Revogam-se as disposições que con-
trariem a presente lei.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) RICARDO MAIA

JUSTIFICATIVA:
Wilson da Silva Matos nasceu na Cidade de

Jaguapitã, Estado do Paraná. É o quarto filho de
uma família de nove irmãos, de pais lavradores,
nascido no dia 09 de setembro de 1947. Seus pais,
Laudelino Pedro da Silva e Etelvina Matos da Silva,
eram agricultores. Casado com a Sra. Rosemary
Kendrick da Silva, possui quatro filhos: Ludhiana
Ethel Kendrick Silva Bertoncello, Wilson Matos
Silva Filho, Weslley Kendrick Silva e Willian Ken-
drick Silva.

Sua vida escolar começou nas escolas isoladas
da zona rural em Jaguapitã, vindo a concluir o
ensino primário no Grupo Escolar Ipiranga, de Mar-
ingá. Após exame de admissão, ingressou no Colé-
gio Estadual Dr. Gastão Vidigal de Maringá, onde
concluiu o Ginásio e o Curso Científico.

Formou-se em Matemática na Universidade
Federal de Santa Catarina e, posteriormente, fez
Pós-Graduação a nível de Especialização em Cál-
culo Avançado na Universidade Estadual de Lond-
rina. Concluiu Mestrado em Ciências Gerenciais na
Universidade de Marília, no Estado de São Paulo.

Em sua biografia constam diversos Cursos de
Aperfeiçoamento, entre os quais:

 - Seminário de Educação: “As influências
pedagógicas do Norte sobre o Sul”, na Univer-
sidade de Fribourg, na Suiça.

- Cursos de Tópicos de Lógica Matemática, na
Universidade Estadual de Maringá.

- Curso de Qualidade em Educação e Aval-
iação Institucional, na Universidade de Marília.

- Curso: “Ministrar com os olhos no futuro”,
pela Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino
Superior.

- Curso de Qualidade Total, pelo SINEPE -
Sindicato das Escolas Particulares do Paraná.

- Globalização e Economia Mundial, pela Uni-
versidade Estadual de Maringá.

- Curso de Metodologia do Ensino Superior,
pelo CESUMAR.

- Qualidade em Educação e Avaliação Institu-
cional, pela Universidade de Marília no Estado de
São Paulo.

- Qualidade Total na Educação, pelo Sindicato
das Escolas Particulares do Paraná.

Participou de vários congressos e encontros
na sua área profissional constando em seu cur-
rículo:

- I Congresso Brasileiro de Avaliação Univer-
sitária Global, promovido pelo Instituto Brasileiro
de Qualidade em Serviços.

- II Congresso Brasileiro de Avaliação Univer-
sidade Global, promovido pelo Instituto Brasileiro
de Qualidade em Serviços.

- II Congresso Brasileiro de Avaliação Univer-
sitária Global, promovido pelo Instituto Brasileiro
de Qualidade em Serviços.

- II Congresso Brasileiro de Qualidade no
Ensino, promovido pelo Instituto Brasileiro de
Qualidade em Serviços.

- I Seminário de Educação e Cidadania, pro-
movido pelo SINEPE/PR.

- II Seminário de Educação e Cidadania, pro-
movido pelo SINEPE/PR.

- V Ciclo de Palestras de Administração, pro-
movido pela Universidade Estadual de Maringá
(UEM).

- I Encontro de Estudos Administrativos, pro-
movido pela UEM.

Sua vida profissional, como professor, tem
sido marcada por inúmeras atividades, o que carac-
teriza sua qualificação de “emérito educador”,
podendo-se catalogar as mais importantes:

- Professor do Departamento de Matemática da
Universidade Estadual de Maringá, no período de
1973/76;

- Professor na UNIPAR em Umuarama, no
período de 1974/76;

- Sócio-Gerente do Colégio Objetivo de Mar-
ingá;

- Mantenedor, Fundador e Diretor do
CESUMAR - Centro de Ensino Superior de Mar-
ingá;

- Mantenedor e Fundador do CESUAP - Cen-
tro de Ensino Superior de Apucarana;

- Mantenedor da FEPI - Faculdade de Econo-
mia e Processamento de Dados de Foz do Iguaçu.

O CESUMAR, do qual Wilson Matos é propri-
etário, emprega 146 funcionários administrativos e
258 docentes. Possui 14 Cursos de Pós-Graduação, 7
Cursos de Pós-Graduação Latu Sensu e 01 Curso de
Pós-Graduação Stricto Sensu. Possui Cursos de
Ensino Fundamental e do Médio. No CESUMAR
estudam 4.062 alunos.

Além de suas atividades como educador, Wil-
son Matos ainda se dedica a outros setores empre-
sariais como:

- Gerente-Proprietário da Empresa SEDMAR
Transportes Ltda, de Maringá;

- Gerente-Proprietário da Empresa M. B.
Informática Ltda, de Maringá.

Na vida social, Wilson Matos participa, há
mais de 8 anos, do Rotary Club de Maringá Leste,
como membro atuante. Um dos seus projetos de
relevância social como rotariano foi a “Amostra de
Profissões”, realizada nas dependências do
CESUMAR, neste ano, que teve como objetivo ofer-
ecer a 7.200 jovens das 2ªs e 3ªs séries do Ensino
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Médio da rede pública e particular de Ensino, possi-
bilitando a esses jovens conhecerem vários segmen-
tos profissionais, através de palestras, vídeos e de
revistas disponibilizadas no evento.

Foi implantado também, sob orientação de
Wilson Matos, funcionando já há mais de 3 anos, o
Núcleo de Prática Jurídica, destinado ao atendi-
mento jurídico gratuito da comunidade carente em
geral. Estão disponibilizados nesse projeto alunos
estagiários do Curso de Direito, bem como 3
advogados contratados especificamente para esse
fim. Neste ano o Núcleo atendeu já a mais de 500
pessoas carentes de recursos.

No presente ano, por iniciativa de Wilson
Matos, foi criado no CESUMAR a Estação de Monta
Animal, com o objetivo de melhorar gratuitamente
a qualidade dos animais eqüinos dos chacreiros e
carroceiros de Maringá. Para tanto, o CESUMAR
possui 5 garanhões das raças Quarto de Milha, Puro
Sangue, Árabe, Crioulo, Appalousa e Perchelon.

PROJETO DE LEI Nº 490/90
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a

doar à Pastoral da Criança, entidade de Utilidade
Pública, o lote de terreno urbano nº 01, da Quadra
79, da Planta Geral da Cidade de Pérola D’Oeste,
com área de 1.184,00, conforme matrícula nº 13.402
do Registro de Imóveis da Comarca de Capanema,
pertencente a Companhia Paranaense de Energia -
COPEL.

Parágrafo Único - O imóvel que se refere ao
art. 1º desta lei, será utilizado pela entidade objeti-
vando criar uma área de lazer às crianças
carentes,  bem como fazer uma horta para o plan-
tio de ervas medicinais, não podendo ter desti-
nação diversa, sob pena desta cessão tornar-se
sem efeito e revertendo o imóvel e as benfeitorias
que porventura venham a      ser edificadas, ao
Patrimônio do Estado do Paraná, sem direito a
futuros ressarcimentos, ficando, ainda,        gra-
vada com as cláusulas de impenhorabilidade e
inalienabilidade.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) CAÍTO QUINTANA

JUSTIFICATIVA:
Tal propositura pretende beneficiar uma

entidade que há muito vem prestando maravilhosos
trabalhos à comunidade de Pérola D’Oeste, bem
como a toda região.

Diante do exposto, contamos com o apoio dos
nobres Pares com assento nesta Casa de Leis.

PROJETO DE LEI Nº 491/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a

Associação Cultural e Recreativa Banda Integração -
ACREBI, com sede e foro no Município de Rolân-
dia.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) DURVAL AMARAL

JUSTIFICATIVA:
A Associação Cultural e Recreativa Banda

Integração - ACREBI, fundada em 30 de julho de
1992, é uma sociedade civil sem fins lucrativos e
está localizada no Município de Rolândia, Estado
do Paraná.

Possui caráter cultural e educacional, de
duração indeterminada, tendo por finalidade, pro-
mover medidas de âmbito municipal, que visam
divulgar a Cultura através da música.

Pela importância de seu trabalho, indicado
nos documentos em anexo, solicitamos a Declaração
de Utilidade Pública da Instituição.

PROJETO DE LEI Nº 492/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a

Congregação Mariana da Imaculada Conceição,
com sede e foro no Município de Piraquara.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 22.09.99.
(a) NELSON JUSTUS

JUSTIFICATIVA:
A Congregação Mariana Imaculada Con-

ceição, entidade sem fins lucrativos, de caráter
filantrópico, de educação e de assistência social, foi
fundada com o objetivo de promover semanas de
estudos, cursos diversos para formação integral de
seus associados, sem nunca esquecer as obras de
assistência social e filantropia que tanto enobrecem
a história da congregação, que foi fundada em 29 de
fevereiro de 1929.
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Isto posto, esperamos contar com o apoio dos
nobres Pares para a aprovação da presente
proposição.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Não há oradores inscritos no Pequeno Expedi-

ente.
No Grande Expediente,  com a palavra o Sen-

hor Deputado Geraldo Cartário.

O SR. GERALDO CARTÁRIO
Senhor Presidente e Senhores Deputados.
Venho à tribuna no dia de hoje para aqui rela-

tar alguns fatores acontecidos na Cidade de Cas-
cavel, aonde tomei a liberdade de convidar para
esta sessão, para participar desse nosso pronuncia-
mento, o nosso primo. Coronel Airton Lino da Silva
que aqui está presente, Comandante do Batalhão da
Polícia Militar de Cascavel.

Talvez nem todos os Deputados tenham tido
o conhecimentoo do que realmente ocorreu. Mas eu
poderia aqui mostrar antes de iniciar o nosso pro-
nunciamento algumas manchetes com alguns títu-
los aqui proferidos na imprensa, principalmente da
região Oeste do Estado: “Deputado ataca Coman-
dante da Polícia Militar”. Uma delas. Aí vem uma
outra manchete que diz: “Comandante estranha
declarações de Tiago, o Deputado Tiago”. Aparece
o Tenente Coronel e aparece o nosso colega Depu-
tado. “População repudia declarações de Tiago”.
Mais uma. “Coronel quer fazer pronunciamento na
Assembléia na próxima quarta”. Aqui quero dizer
para os companheiros Depputados, Senhor Presi-
dente, que o Coronel nunca se manifestou querendo
falar na Assembléia. Isto aqui talvez tenha sido uma
má interpretação, talvez qualquer pronunciamento
feito. “O Deputado usa mandato para caluniar PM”.
Enfim, a imprensa deu realmente muito destaque a
tudo isso que aconteceu. “Lino pode acionar Tiago
na justiça”. “A CIC se posiciona a favor do Militar”.
Onze Vereadores manifestam apoio a Lino, Verea-
dores de Cascavel. Vereadores reprovam Tiago
Novaes”. Soldados pedem a cabeça de Tiago”. Não
estou citando jornais, mas aqui tenho o nome de
todos os jornais que divulgaram. “Confusão pode
levar cassação a Deputado”. Nunca ninguém falou
em cassação - da minha parte ou do coronel tam-
bém, mas tem a manchete aqui. Desculpas: as
declarações do Deputado Tiago, citando algumas
desculpas nesse sentido. Ordem dos Advogados,
protocolo a pedido na cassação na sexta. Esse aqui é
um problema da Ordem dos Advogados de Cas-
cavel, bnão da nossa família ou do nosso parente,
Tenente-Coronel. A OAB pedirá a cassação de Tiago
na Assembléia Legislativa. Não vou dizer tudo,
porque é muita matéria aqui. Vou iniciar o nosso
pronunciamento.

(Lê):
“Senhor Presidente. Senhores Deputados.
É com constrangimento que reproduzo aqui,

neste momento, alguns adjetivos impróprios ver-
balizados por um parlamentar que integra esta
Casa de Leis que no ímpeto de sua ira ofendeu o
Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva, Coman-
dante do 6º Batalhão de Polícia Militar de Cas-
cavel, em programa de entrevista ao repórter
Berto Silva - SOT Repórter da TV a cabo Sistema
Oeste de Televisão. Vamos aos adjetivos dirigidos
ao Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva pelo
Deputado Tiago Amorim Novaes. Constrangido,
abro aspas “Cachorro, qua-     drilheiro,
vagabundo, jaguara, safado, babaca, bundão e
desqualificado”, fecho aspas. A calúnia feita no
dia 10 de setembro foi repetida no dia 13, na
Rádio Capital, com repercussão em jornais, TVs e
revistas do Paraná.

Ocupo, mais uma vez, esta honrosa tribuna
para, como cidadão brasileiro, defender nossas
instituições. No caso em questão a nossa gloriosa
Polícia Militar que ao longo dos seus 150 anos de
história se firma como uma das trincheiras mais
importantes na defesa da nossa democracia e no
exercício de nossa cidadania. E entendo, que nem o
mais rico Município, o maior Estado ou a melhor
Nação estão acima da instituição “família”, estou
aqui para mostrar ao Paraná, em especial a Cas-
cavel, para aqueles que ainda não o conhecem,
quem é o Tenente-Coronel Ayltn Lino da Silva, meu
amigo e, por f.orça do destino, meu primo, pessoa
honrada e dedicada aos serviços predestinados de
Segurança Pública junto a sociedade paranaense.

E quero dizer, de antemão, que o Tenente-
Coronel, a quem me refiro, nunca foi frequentador
de nenhum gabinete nesta Assembléia e jamais
recorreu a favores de quem quer que seja para
ingressar, trabalhar e se destacar na sua carreira
profissional. 

E vejam bem os senhores: a história de vida da
família Lino da Silva é sem dúvida um exemplo que
serve de referência. Há 45 anos, quando seus pais
chegavam em Curitiba, oriundos do interior, aonde
venderam um sítio para poder custear os estudos
dos filhos, começava a saga da família. Em pouco
tempo perdera o pai em um acidente. Não mais do
que seis meses perdia a mãe por complicações
cardíacas. E, assim, coube aos irmãos mais velhos a
tarefa de criar e educar os mais novos. Eram ao todo
onze irmãos. 

Hoje, todos encaminhados, com diplomas
universitários e trabalhando concursados em órgãos
públicos e, também, na iniciativa privada e no
campo. A residência da família Lino da Silva, instal-
ada desde a década de 40 no Bairro Boqueirão em
Curitiba, mantém o mesmo endereço até hoje.
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E caso fugisse do dever, da obrigação, de
defender um membro da minha família, com mais
de 30 anos de serviços prestados ao Paraná, como
poderia então defender outros setores da comu-
nidade que represento aqui na Assembléia Legisla-
tiva?

Não haverei, durante este pronunciamento,
de recorrer a baixarias ou impropérios. Não é do
meu feitio. Não se coaduna com minha postura na
qual zelo pela prática da conciliação e da amizade
respeitosa. Porém, não deixarei de enumerar aqui as
respostas sobre as calúnias formuladas pelo Depu-
tado Tiago  Amorim Novaes, a respeito do meu
amigo e parente Tenente-Coronel Aylton Lino da
Silva.

Além dos adjetivos de baixo nível citados,
como, novamente cito constrangido: abro aspas:
“cachoro, vagabundo, jaguara, safado, babaca,
bundão e desqulificado”, fecho aspas, o Deputado
Tiago Amorin ainda se referiu ao Tenente-Coro-
nel como, abro aspas “quadrilheiro”, fecho aspas.
Quando das ofensas sobre o irmão do tenente-cor-
onel Aylton Lino da Silva, o autor esqueceu de
citar que o mesmo é pai de família, ex-sargento da
Polícia Militar do Paraná, cuja esposa integra uma
das mais tradicionais famílias do Paraná, a família
Portugal.

E porquê o Deputado Tiago Amorim não
destacou os currículos dos nossos parentes, primos,
irmãos, cunhados que ocupam o círculo de amizade
e admiração ao Tenente-Coronel Aylton Lino da
Silva? Por exemplo: não destacou a figura histórica
do Capitão Valdomiro Lino da Silva que como ex-
sargento do Exército, participou efetivamente no
contingente que formou a Tropa de Paz da ONU,
com presença estratégica no Canal de Suez, condec-
orado posteriormente como um herói brasileiro
naquele pelotão.

Temos ainda como parente o Major da PM,
João Maria Lino da Silva, com uma ampla folha de
serviços prestados à comunidade, tendo coman-
dado a Polícia Militar Florestal de Foz do Iguaçu.
Somente na instituição da Polícia Militar do Paraná,
temos mais de 30 integrantes entre oficiais, sargen-
tos, cabos e soldados. Na área de ensino, todos dev-
idamente concursados, somamos mais de 50
profissionais que mantém parentesco conosco, com
nossa família. 

Temos no seio familiar a presença do Procura-
dor da República Luerci Lino Lopes, atuando em
Curitiba. Temos, como primo, o Almirante da
Marinha, Carlos Eugênio, ex-Comandante da Capi-
tania dos Portos de Foz do Iguaçu, durante o Gov-
erno de José Richa. E, ainda, o primo Adevilson
Golveia, Prefeito de São Sebastião da Amoreira,
aonde inclusive, a principal rua da cidade recebe o

nome de José Sebastião Lopes, fundador do Municí-
pio e avô do Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva. 

Temos ainda o nosso primo Delegado, chefe
da Subdivisão da Polícia Regional de Toledo, Lius-
son Lino Lopes, que participou bravamente a pouco
tempo atrás, do resgate de uma família em Mare-
chal Cândido Rondon, que estava nas mãos de
seqüestradores, episódio registrado pela imprensa
nacional e mundial.

Lembramos ainda, o saudoso primo Olivino
Lino da Silva, dentista e oficial do Exército, falecido
precocemente aos 45 anos de idade por problemas
no coração, no Rio de Janeiro, onde residia com sua
família. E por aí estão nossos parentes, ocupando
cargos de professores, advogados, profissionais lib-
erais, médicos veterinários, economistas, trabal-
hadores na agricultura, entre uma centena de
outros.

Senhor Presidente, Senhores Deputados.
Venho a esta tribuna para destacar que o povo

do Paraná rechaçou as ofensas inconseqüentes do
Deputado Tiago Amorim. Estão aí as manifestações
públicas que estamparam, inclusive, em editoriais
de revista, jornais e televisões paranaenses, sempre
em defesa do Tenente-Coronel Aylton Lino da
Silva.

E assim, ao proceder este pronunciamento,
quero dirigir-me aos paranaenses, em especial a
população de Cascavel, aos repórteres, jornalistas,
dirigentes de jornais, rádios e TVs, à sociedade
organizada de Cascavel, Câmara Municipal, Ordem
dos Advogados do Brasil - OAB, Associação Comer-
cial e Industrial, entre outros segmentos sociais cas-
cavelenses, pela pronta e intransigente defesa do
Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva. E lembro:
não é por acaso que o Comandante do 6º Batalhão
de Polícia Militar optou por Cascavel. A sua esposa
e filhos são naturais do município. Tanto é que de
várias opções que teve uma escolher um Batalhão
para comandar, o coração do Tenente-Coronel Ayl-
ton Lino da Silva bateu mais forte para Cascavel. E
aí está a reciprocidade no respeito e no carinho do
povo cascavelense ao Comandante Tenente-Coronel
Aylton Lino da Silva.

Senhor Presidente, Senhores Deputados. 
Vejam só a ironia do destino: no momento em

que era atacado pelo Deputado Tiago Amorim, o
Comandante do 6º Batalhão de Polícia Militar de
Cascavel, Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva
estava sendo condecorado pelos 30 anos de serviços
prestados a Corporação, sem nunca ter cometido
uma única infração disciplinar. No Comando Maior
da Polícia Militar do Paraná, o Tenente-Coronel Ayl-
ton Lino da Silva é considerado um exemplo de hon-
estidade e disciplina. Talvez seja isto que não agrada
algumas pessoas: em Cascavel, ele colocou o Serviço
Secreto da PM para identificar e punir os maus poli-



Pág. 10 Curitiba, quarta-feira, em 22.09.99
ciais. E não fica ninguém suspeito sem que passe pela
investigação do seu comando. Seja quem for.

Aliás, esta é a sua obrigação como Coman-
dante e que tem o apoio desta Casa e o respeito da
população paranaense, em especial de Cascavel,
onde até a primeira-dama do município, Idalina
Tavares Barreiros, o Juiz Paulo Happner, o Procura-
dor da República Celso Antonio Três, os Deputados
Edgar Bueno e Antonio Baratter, e os 11 Vereadores
da Câmara de Cascavel, enviaram votos de solidar-
iedade ao Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva, na
ocasião em que sofrera as ofensas. A solidariedade
também partiu da Prefeitura de São Sebastião da
Amoreira e de todos os integrantes da Câmara
Municipal da cidade. Não sei, mas acredito que o
nobre Deputado Tiago Amorim armou a sua
própria armadilha.

Senhor Presidente, Senhores Deputados.
Ao agradecer, mais uma vez, a todos os para-

naenses, cascavelenses, entidades de classes, imp-
rensa, empresários, políticos, que manifestaram
apoio e solidariedade a nossa família e, em particu-
lar, ao Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva, deixo
aqui registrado o currículo pessoal e profissional do
Comandante do 6º Batalhão de Polícia Militar de
Cascavel, para que se faça uma meditação, uma pro-
funda meditação, antes de se atacar a honra de um
homem que vive para a comunidade paranaense
nessas últimas três décadas de exercício profissional
na Polícia Militar do Paraná. Aylton Lino da Silva é
filho de João Lino da Silva e Maria Lopes da Silva e
nasceu em 23 de abril de 1950 em São Sebastião da
Amoreira.

É casado com a cascavelense Berenice Sonda
Silva, prima de Dona Marlene Pereira, esposa do ex-
Governador Mário Pereira e tem três filhos nascidos
na mesma cidade da mãe Berenice: Fernando,
Ricardo e Caroline. E tem ainda os seguintes cursos
e postos ocupados na Polícia Militar do Paraná:
* Curso Superior de Graduação em Letras, realizado
na Fundação Faculdade de Educação, Ciências e
Letras de Cascavel.
* Curso de Aperfeiçoamento Linguístico na Aliança
Francesa na Cidade de Cascavel.
* Estágio na área de tratamento com menores, real-
izado na Escola da Polícia Civil em Curitiba.
* Estágio da Palestras de Cultura Policial, realizado
na Escola da Polícia Civil.
Cursos realizados em Instituições Militares
* Curso de Formação de Oficiais em 1973, a nível de
graduação na Academia Policial Militar do
Guatupê.
* Curso de Polícia Judiciária Militar na Academia
Militar do Guatupê.
* Curso de controle de tumultos na APMG.
* Curso de defesa pessoal.

Senhor Presidente e Senhores Deputados.
O Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva

ingressou na Polícia Militar do Paraná em 28 de
junho de 69, e na Academia Policial Militar do
Guatupê em 71, como Cadete do 1º ano, a fim de
freqüentar o Curso de Formação de Oficiais tendo
sido declarado aspirante a Oficial em Dezembro de
1973. 

Envidando vários esforços e sempre cumpri-
dos dos seus deveres, trabalhando em prol da
comunidade, galgou os postos do Oficialato na Cor-
poração como:

** 2º Tenente em 1974
** 1º Tenente em 1979
** Capitão em 1984
** Major em 1993
** Tenente-Coronel em 1998.
O Tenente-Coronel Lino adquiriu vasta

experiência, principalmente na área operacional,
devido à sua passagem por várias Unidades da Cor-
poração.

** Corpo de Policiamento Rádio Motorizado
** Corpo de Operações Especiais
** 6º BPM - anos de 1975 a 1984
** Cia. Ind. P. gd - Curitiba
** 12º BPM - Curitiba
** 16º BPM - Guarapuava
** 17º BPM - São José dos Pinhais
** 1ª Seção do Estado Maior.
Assessor Militar do Secretário de Estado da

Segurança Pública. Comando do Policiamento da
Capital.

Condecorações:
Agraciado com as medalhas policiais Mili-

tares de Bronze, Prata e Ouro, por 10, 20 e 30 anos
de serviços respectivamente, prestados a comu-
nidade Paranaense.

Acredito que não é preciso mais nada para
responder as agressões verbais de quem quer que
seja. Obrigado Paraná, obrigado Cascavel, em meu
nome, em nome da nossa família, em nome do meu
primo Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva, e,
porque não dizer, em nome da Polícia Militar deste
Estado, pelo apoio e solidariedade. Só para lembrar,
uma pesquisa feita em Cascavel, encomendada pelo
jornal o Paraná revelou, no último dia 19 de setem-
bro, que menos de 20 por cento da população apoi-
aram as ofensas do Deputado Tiago Amorim,
enquanto que mais de 60 por cento da população
ficaram ao lado do Tenente-Coronel Aylton Lino da
Silva.

Como falei no início, não poderia deixar de
proferir este pronunciamento, especialmente, por
que o ofendido é parte integrante de minha família
e de uma Instituição a Polícia Militar que merece
respeito.
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E, assim, quero agradecer mais uma vez a
todos aqueles que se manifestaram solidariamente
com o nosso Tenente-Coronel Aylton Lino da Silva.

Com os meus 25 anos de vida pública, como
ve-reador, prefeito e pelo terceiro mandato consecu-
tivo na Assembléia Legislativa tenho credenciais
para provocar a reflexão enquadrando este triste
episódio que envolveu o Tenente-Coronel e um
colega nosso nesta Casa de Leis. Sem querer entrar
no mérito da questão, acredito, na minha opinião
pessoal, que o nobre deputado, a beira de um
ataque de nervos e irado, o que não lhe deve ser
peculiar, se transformou na maior vítima de si
mesmo. Sentindo na própria pele a repulsa de um
povo, o povo de Cascavel, que o ajudou a con-
quistar o mandato de Deputado Estadual.

Não há quem não tenha durante a vida um
momento de relapso, de infelicidade. Já aconteceu
com ministros, secretários de Estado, com políticos
não apenas do Brasil, mas, do mundo inteiro. E, por
falta de decoro, assim como entendeu a Ordem dos
Advogados do Brasil-OAB de Cascavel, muitos
tiveram seus postos cassados ou perdidos por renún-
cias ao pronunciarem palavras não adequadas com
as funções que desempenhavam.

Esta é a razão pela qual não estamos criti-
cando o nobre Deputado de forma veemente. Esper-
amos, sim, que o mesmo faça uma reflexão e que
este episódio, que surge junto com o início do seu
mandato, lhe sirva de lição. E que seja humilde o
suficiente para se desculpar, em público, não ao
Tenente-Coronel, que é um caso pessoal, mas a
instituição da Polícia Militar do Paraná, ao povo do
Paraná, em especial de Cascavel, e, sobretudo, aos
nossos familiares.

E para terminar: ao Tenente-Coronel nós tira-
mos o chapéu. E lembrando o poeta Fernando Pes-
soa: Lino, tudo vale a pena quando a alma não é
pequena.

Muito obrigado.
Muito Obrigado Paraná, muito obrigado Cas-

cavel.”

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)

Passa-se ao Horário das Lideranças. PTB, PSB,
PFL.

(Declinam)
No Horário do PPB concedo a palavra ao

Deputado Tiago Amorin.

O SR. TIAGO AMORIN.
Boa tarde Senhor Presidente, Senhores Depu-

tados, senhoras e senhores.
Caro Deputado Geraldo Cartário.
Ouvindo atentamente o seu pronunciamento,

através do qual traz ao conhecimento desta Casa o

currículo do Tenente-Coronel Airton Lino da silva,
atual Comandante do 6º Batalhão de Cascavel.
Devo realmente admitir que se trata de uma
elogiável carreira dentro da Polícia Militar do
Paraná.

Por esse motivo, por ser um dos oficiais mais
graduados e respeitados da corporação. não con-
segui entender o motivo que o levou a divulgar,
perante profissionais da imprensa de Cascavel, a
informação de que estaria investigando a vida deste
parlamentar, mostrando fotos de carro oficial desta
Assembléia Legislativa, sem placa evidentemente,
que se encontra à minha disposição e devo esclare-
cer que o referido veículo encontra-se sem placa,
porque a administração desta Casa já está providen-
ciando a sua documentação, uma vez que trata-se
de um veículo novo, mas quero aproveitar este
momento para reiterar que nada tenho contra a pes-
soa do Tenente Coronel Lino, nem pessoal e nem no
âmbito profissional, no episódio que ocorreu numa
entrevista em programa ao vivo de TV onde este
Deputado, levado por violenta emoção, numa per-
gunta ardilosa, dirigiu ao Comandante, palavras
inoportunas. Se deu por motivos alheios à nossa
vontade, porque essas palavras não vieram gratui-
tas, não foram espontâneas. A reação foi provocada
porque a pergunta de um repórter que queria saber
a posição deste Deputados sobre a investigação que
estava sendo realizada por aquele Comando sobre a
minha pessoa, se dando ao luxo, onde a insegurança
pública cambiava no município de Cascavel. 

Para mim, tomado de surpresa, pela pergunta
ardilosa, pelo fato de estarem investigando me soou
como agressão de ordem moral, pois estava sendo
divulgado, pela mídia, um fato que eu não tinha
conhecimento. Maculada a minha imagem junto à
população de Cascavel e no oeste do Paraná que me
elegeu com quase 44 mil votos na história do inte-
rior, sendo o mais votado. Ora, a investigação que
estava sendo efetuada, colocava sob suspeita, a con-
dita e honra deste Parlamentar, denegrindo a ima-
gem da minha família também, que não é pequena
no Estado do Paraná.

Deputado Cartário, qualquer pessoa nessa
situação, não se conteria diante desse fato. Admito
que me excedi nas palavras, mas volto a repetir,
assim me comportei, naquele momento de violenta
emoção, porque me foi dado motivo, denegrindo a
minha imagem.

Quero me dirigir ao Coronel Lino que aqui
está e que sempre soube do respeito e do tratamento
que sempre, meu caro Presidente, na Cidade de
Cascavel, sempre foi respeitado e volto a fazer a
pergunta, Comandante, não sei porque, aqueles
repórteres afirmavam, com tanta veemência, que
Vossa Senhoria estaria investigando a vida desse
parlamentar. Quero deixar bem claro à população
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do Paraná, que a minha vida, nesses trinta anos,
Senhor Presidente, também, foi marcada de muitas
alegrias, com diplomas, sendo considerado, hoje em
todas as pesquisas, feitas em Cascavel, uma maior
audiência do rádio do interior do Paraná e como um
dos profissionais de maior credibilidade na nossa
região. Também não foi por acaso, nobre Presi-
dente, que este Parlamentar se elegeu vereador em
Cascavel, sendo o mais votado do nosso Partido, o
PMDB, elegendo outro vereador. Não foi por acaso
que este Deputado, um ano e meio depois, se elegeu
Deputado para defender os interesses da nossa pop-
ulação, junto com estes demais senhores que repre-
sentam a nossa gente, com quase 44 mil votos.

Quero deixar claro que errar é humano, per-
sistir no erro seria burrice, mas motivado por esta
forte emoção, não poderia aceitar que aquelas pala-
vras afirmativas, caro Comandante, daquele
repórter, naquela colocação ardilosa, há de se inter-
pretar que a minha integridade, a minha dignidade
e moral estavam sendo colocadas em jogo e justa-
mente, da minha família. Quero dizer a todos que
vou continuar trabalhando como sempre fiz e recu-
perar o tempo perdido neste episódio lamentável
que foi projetado com muita veemência pela imp-
rensa do Estado do Paraná e que poderia não ter
ocorrido nada diante dos bastidores, dos
comentários que o Comandante havia feito ao
repórter daquela televisão.

Quero pedir a Deus, sempre, Srs. Deputados,
companheiros, amigos da imprensa da qual tenho a
honra de poder fazer parte há mais de 15 anos, dizer
que vou continuar, Sr. Presidente, trabalhando
abraçado com as causas do Paraná, defendendo os
interesses da nossa honrosa e briosa Polícia Militar e
da nossa Polícia Civil.

 Tanto é, Sr. Presidente, que este Deputado
tem um projeto de lei que já tramita nesta Casa,
para que através deste projeto autorizatório a nossa
Polícia Militar do Paraná que tem o Comandante
Lino e os policiais que hoje utilizam-se de armas já
ultrapassadas como o revólver calibre 38, possam se
equipar melhor. Com armas de grosso calibre para
combater os malditos criminosos que tiram a vida
dos nossos policiais honrados e trabalhadores do
Paraná.

Quero ainda mais, Sr. Presidente, para final-
izar, que este Deputado sempre pautará pela
seriedade e pela transparência, para que nós possa-
mos fazer, assim, um Paraná melhor, de cabeça
erguida e que este Deputado, volto a repetir, não
deve nada para a justiça paranaense e para a justiça
brasileira. Tenho um nome limpo, ficha limpa e
também de minha família. Portanto, caro Coronel,
dou encerrada, por minha parte este episódio que
não haveria a necessidade de ter tomado esta pro-
porção, mas que, evidentemente, aconteceu e nós

não podemos voltar atrás. Aconteceu, estamos aqui,
de frente, de cara limpa com o povo do Paraná e
vamos continuar determinados, mais do que nunca
para que possamos melhorar a qualidade de vida
do nosso povo.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência lamenta profundamente o

fato ocorrido e cumprimenta o Deputado Geraldo
Cartário pela maneira fidalga, ilustrada e equili-
brada com que fez a defesa de uma instituição e
alguém da sua família. Como de igual maneira
cumprimenta o Deputado Tiago pela clareza,
mas, sobretudo, pela humildade com que fez o
seu pronunciamento e esta Presidência terá sem-
pre o dever de defender as instituições do nosso
Estado. A instituição da Assembléia Legislativa
como um todo e de igual maneira a instituição da
Polícia Militar.

Tenho, para mim como Presidente desta Casa,
o episódio como encerrado e que Deus nos ajude
para que nós voltemos a agir com equilíbrio e bom
senso. Que é o mínimo que a população espera de
nós todos.

Encerrado o Horário das Lideranças.
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à 

ORDEM DO DIA,
com a presença de 54 Senhores Deputados.

Sobre a mesa, Ofício nº LCM/AL/18.072/99,
de autoria do Senhor Deputado Luiz Carlos Mar-
tins, constante do expediente, comunicando que a
partir desta data está afiliada ao Partido Social Lib-
eral - PSL. À Diretoria Legislativa.

Projetos de resolução em nº de 02 (dois) de
autoria da Comissão Executiva, constante do expe-
diente. Necessitam de apoiamento. Apoiados. À
Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Durval Amaral, constante do expediente. Necessita
de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Caíto Quintana, constante do expediente. Necessita
de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Nelson Justus, constante do expediente. Necessita
de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Ricardo Maia, constante do expediente. Necessita
de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Senhor Deputado
Geraldo Cartário, constante do expediente. Neces-
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sita de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legisla-
tiva.

Passaremos à apreciação da matéria constante
da Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos
Senhores Deputados:

ITEM 01
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 212/99, de
autoria do Deputado Cesar Seleme, que concede o
Título de Cidadão Honorário ao Senhor Antonio
Barea, proprietário da Empresa Minerva Dimax
Comércio Farmacêutico Ltda. Aprovado.

ITEM 02
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 116/99, de
autoria do Deputado Antonio Carlos Belinati, que
declara de Utilidade Pública a Fundação Novo Hor-
izonte, com sede e foro no Município de Londrina.
COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.. Apro-
vado, artigo por artigo.

ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 220/99, de
autoria do Deputado Cesar Seleme, que declara de
Utilidade Pública a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais - APAE, com sede e foro no
Município de Mallet. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado, artigo por
artigo.

ITEM 04
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 269/99, de
autoria do Deputado Péricles de Holleben Mello,
que declara de Utilidade Pública a Associação de
Dependentes do Álcool e Química, com sede e foro
no Município de Irati. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado, artigo por
artigo.

ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 302/99, de
autoria do Deputado Ricardo Chab, que declara de
Utilidade Pública o Colégio Brasileiro de Homeopa-
tia Constantine Hering - PR, com sede e foro no
Município de Curitiba. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado, artigo por
artigo.

ITEM 06
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 305/99, de
autoria do Deputado Luiz Accorsi, que declara de
Utilidade Pública o Centro Espírita Fé, Amor e Car-
idade, com sede e foro no Município de Paranavaí.
COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.. Apro-
vado. (Publ. no D.A. nº 61, de 07.06.99)

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

PROJETO DE LEI Nº 305/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei de autoria do Depu-

tado Luiz Accorsi, tem por objetivo declarar de Util-
idade Pública o Centro Espírita Fé, Amor e
Caridade, com sede e foro no Município de
Paranavaí.

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda
por estar de acordo com a Lei nº 6.994/78, alterada
pela Lei nº 8.589/87, nada encontramos que possa
impedir sua normal tramitação.

Assim sendo, somos de parecer favorável.
Sala das Comissões, em 15.09.99

(aa) CESAR SELEME - Presidente em exercício 
ALGACI TULIO - Relator

ITEM 07
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 407/99, de
autoria do Deputado Péricles de Holleben Mello,
que declara de Utilidade Pública a Associação de
Moradores Santa Isabel - AMSI, com sede e foro na
Cidade de Santa Isabel do Ivaí. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado. (Publ. no D.A.
nº 89, de 09.08.99)

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 407/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei de autoria do Depu-

tado Péricles Mello, tem por objetivo declarar de
Utilidade Pública Estadual a Associação de Morad-
ores Santa Isabel - AMSI, com sede e foro na Cidade
de Santa Isabel do Ivaí.

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda
por estar de acordo com a Lei nº 6.994/78, alterada
pela Lei nº 8.589/87, nada encontramos que possa
impedir sua normal tramitação.

Assim sendo, somos de parecer favorável.
Sala das Comissões, em 15.09.99

(aa) CESAR SELEME  - Presidente em exercício 
ALGACI TULIO - Relator

ITEM 08
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 421/99, de
autoria do Deputado Valdir Rossoni, que declara de
Utilidade Pública a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais - APAE, de Cruz Machado. COM
PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado.
(Publ. no D.A. nº 92, de 11.08.99).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 421/99

P A R E C E R :
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O presente projeto de lei de autoria do Depu-
tado Valdir Rossoni, tem por objetivo declarar de
Utilidade Pública a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais de Cruz Machado.

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade da
matéria, e ainda por estar de acordo com a Lei
6994/78, que dá normas para declaração de util-
idade pública, nada encontramos que possa impedir
sua normal tramitação.

Assim, nosso parecer é favorável.
Sala das Comissões, em 15.09.99.

(aa) CESAR SELEME - Presidente em exercício
ALGACI TULIO - Relator

ITEM 09
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 448/99, de
autoria do Deputado Hidekazu Takayama, que
declara de Utilidade Pública a Associação Filant-
rópica da Igreja Presbiteriana Renovada da Fazend-
inha, com sede e foro nesta Capital. COM
PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado.

PROJETO DE LEI Nº 448/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública, a

Associação Filantrópica da, Igreja Presbiteriana
Renovada, da Fazendinha, com sede e foro na
Cidade de Curitiba, Estado do Paraná.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 18.08.99.
(a) HIDEKAZU TAKAYAMA

JUSTIFICATIVA:
A Associação Filantrópica da Igreja Presbiteri-

ana Renovada, da Fazendinha, que ora encaminho
para que seja declarada de Utilidade Pública Estad-
ual, foi criada por um grupo de pessoas perten-
centes àquela denominação, no dia 20.05.97, e,
registrada sob nº 7536 - Livro A-4, do Registro Civil
de Pessoas Jurídicas de Curitiba, em 09.07.97, tendo
por objetivos, colaborar principalmente na área de
assistência social, e na integração da família-comu-
nidade, mediante ação integrada com os demais
segmentos da sociedade. A Associação está devida-
mente inscrita no CGC/MF sob nº 02.023.085/0001-
59, estando em pleno funcionamento, cumprindo
suas finalidades estatutárias.

A Associação em epígrafe, além de desen-
volver seus objetivos, também coopera com órgãos
públicos, entidades congêneres e demais segmentos
organizados da sociedade, no desenvolvimento de

programas de interesse comunitário, especialmente,
àqueles voltados, as áreas da assistência social, da
educação, da cultura, do esporte e do lazer, con-
forme Ata e Constituição, e Estatutos Sociais em
anexo.

Pelo exposto, e considerando que a instituição
em apreço além de cumprir seus objetivos, cumpre
também o que dispõe a legislação pertinente, razões
que me levam a propor, que a entidade em pauta,
seja declarada de Utilidade Pública.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 448/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Hidekazu Takayama, tem por objetivo declarar
de Utilidade Pública a Associação Filantrópica da
Igreja Presbiteriana Renovada, da Fazendinha, com
sede e foro nesta Capital.

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda
por estar de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada
pela lei nº 8589/87, nada encontramos que possa
impedir sua normal tramitação.

Assim sendo, somos de parecer favorável.
Sala das Comissões, em 15.09.99.

(aa) CESAR SELEME - Presidente em exercício
ALGACI TULIO - Relator

ITEM 10
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 454/99, de
autoria do Poder Executivo - Mensagem nº 014/99,
que aprova a abertura de crédito suplementar e,
simultaneamente, altera na composição da fontes de
recursos no valor de R$2.500.000,00 (dois milhões e
quinhentos mil reais), ao vigente orçamento da Sec-
retaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos
Hídricos - SEMA. COM PARECER FAVORÁVEL
DA C.C.J.. Aprovado. (Publ. no D.A. nº 105, de
24.08.99 - Mens.).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 454/99

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do Poder
Executivo, tem por objetivo aprovar a abertura de
crédito suplementar e simultaneamente, alterar na
composição das fontes de recursos no valor de
R$2.5000.000,00, ao vigente orçamento da Secretaria
de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos -
SEMA.

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, nada
encontramos que possa impedir sua normal trami-
tação por esta Casa de Leis.
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Assim sendo, nosso parecer é favorável.
Sala das Comissões, em 21.09.99.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
DURVAL AMARAL - Relator

ITEM 11
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 478/99, de
autoria do Deputado Nelson Justus, que declara de
Utilidade Pública o Maringá Vôlei Clube, com sede
e foro no Município de Maringá. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado. (Publ. no D.A.
nº 117, de 16.09.99).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 478/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Nelson Justus, tem por objetivo declarar de
Utilidade Pública o Maringá Vôlei Clube, com sede
e foro no Município de Maringá.

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda
por estar de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada
pela Lei nº 8589/87, nada encontramos que possa
impedir sua normal tramitação.

Assim sendo, somos de parecer favorável.
Sala das Comissões, em 21.09.99.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
WALDYR PUGLIESI - Relator

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sobre a mesa, requerimento nº 1952, de auto-

ria do Senhor Deputado Luiz Carlos Zuk, constante
do expediente. Em Discussão.

O SR. VALDIR ROSSONI (Pela Ordem)
Para discutir, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Adia-se a discussão para a próxima sessão, na

forma do Art. 155, do Regimento Interno.

Requerimentos nºs 1935 e 1951, de autoria do
Senhor Deputado Ricardo Maia, constantes do
expediente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1937, 1938, 1940, 1941 e
1942, de autoria do Senhor Deputado Orlando Pes-
suti, constantes do expediente. Aprovados. À Dire-
toria Legislativa.

Requerimentos nºs 1946, 1947, 1948 e 1949, de
autoria do Senhor Deputado Luiz Carlos Zuk, con-
stantes do expediente. Aprovados. À Diretoria Leg-
islativa.

Lembro aos Senhores Deputados que amanhã,
no horário das 09:00 às 11:30, será realizado um
fórum de debates neste Plenário em defesa do Pacto
Federativo Anti à Reforma Tributária, sob a coorde-
nação do Deputado Orlando Pessuti.

Nada mais havendo a tratar, declaro encer-
rada a presente sessão, marcando outra para seg-
unda-feira, dia 27 à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de lei nºs 038 e
252/99.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 305, 407,
421, 448, 454 e 478/99.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de lei nºs 452, 459, 468
e 474/99.

Levanta-se a sessão.

 Errata:

No  D.A. nº 120,  do dia 20.09.99, página  3,
onde se lê 19ª Reunião Ordinária da C.C.J., leia-se 2ª
Reunião Extraordinária.
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